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Fim dos rodeios? Vereador 
apresenta projeto polêmico
Proposta pede pelo fim de provas que envolvam animais em Canoas

Canoas - Um vídeo com 
peões desferindo golpes 
em bois durante um rodeio 
no Parque do Gaúcho, nas 
dependências do Parque 
Eduardo Gomes, em Ca-
noas, desencadeou a cria-
ção de um projeto de lei pa-
ra proibir rodeios e eventos 
que envolvam provas com 
animais no município.

Classificado pelo Movi-
mento Tradicionalista Gaú-
cho (MTG) como um epi-
sódio isolado, o registro de 
maus-tratos motivou o ve-
reador Cris Moraes (PV) a 
apresentar e protocolar a 
proposta na Câmara Mu-
nicipal de Canoas.  “Rece-
bi a gravação original por 
meio de uma denúncia. Ver 
aqueles animais apanhan-
do para entrar na cancha 
foi o estopim. As imagens 
são claras, os responsáveis 
pelo manejo do gado açoi-
tam com pedaços de madei-
ra os bois”, destaca o parla-
mentar.

Projeto e tramitação
Protocolado no dia 7 de 

junho, o projeto classifica 
gineteadas, tiro de laço, pro-
va de rédeas, rinhas e corri-
das como provas de tortura, 
perseguição, maus-tratos 
aos animais.

“Fica proibido no muni-
cípio de Canoas os rodeios 
e quaisquer eventos que te-
nham provas que promo-
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vam sofrimento, tortura, 
perseguição e maus-tratos 
aos animais”, diz um trecho 
do documento.

Atualmente, o proje-
to tramita na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara de Vereadores. 
A Comissão é responsável 
pela avaliação de legalida-
de e constitucionalidade dos 
projetos de lei apresentados 
Legislativo Municipal.

Para ser votado em ple-
nário, obrigatoriamente, o 
projeto necessita passar pe-
la CCJ, que pode emitir um 
parecer favorável ou não. Na 
prática, se a CCJ entender 
que a proposta é inconsti-
tucional, o projeto é arqui-
vado, impedindo que a Câ-
mara vote em uma proposta 
que seriam derrubada ou 
vetada futuramente.

Próxima etapa
“Fui informado pelo 

presidente da CCJ [verea-
dor Juares Hoy] que o proje-
to possui vício de iniciativa, 
ou seja, seria inconstitucio-
nal. Eu discordo. Vou procu-
rar os demais membros da 
CCJ para dialogar e debater 
sobre o projeto”, afirma Cris 
Moraes. O  projeto não pos-
sui previsão para delibera-
ção na CCJ.

Investigação e possíveis 
penalidades

Conforme o MTG, a entidade responsável pelo rodeio 
está sujeita a penalidades, entre elas: advertência, multa, 
suspensão das atividades e até expulsão do movimento 
tradicionalista.

“Vamos ouvir o CTG e cobrar explicações. 
Dependendo do que for apresentado, podemos abrir 
um processo administrativo de investigação que pode 
resultar em penalidades conforme nossas regras e 
normas”, finaliza.

Contrário ao projeto, 
o presidente do MTG, 
Alessandro Gradaschi, 
classificou a proposta 
como equivocada. 
“Não concordamos, 
mas respeitamos. O 
vereador pode ter suas 
prerrogativas, mas existem 
leis federais que amparam 
a manifestação cultural do 
tradicionalismo, que nada 
tem a ver com a prática de 
maus-tratos aos animais.”

Para o presidente, o 
caso que originou o projeto 

de lei não representa 
o movimento. “O que 
aconteceu no rodeio em 
Canoas foi isolado e será 
investigado pela nossa 
entidade. Não vamos 
aceitar que um fato 
isolado manche o nosso 
movimento.” Segundo 
Gradaschi, o CGT que 
promoveu o rodeio no 
começo de maio em 
Canoas será notificado. “Os 
responsáveis pelo rodeio 
podem ser penalizados”, 
alerta.

“Não concordamos, mas respeitamos”

Inaugurada ampliação de escola em Nova Santa Rita
Nova Santa Rita - A 

ampliação da escola mu-
nicipal Alfredo Antônio 
Amorim, no bairro Sanga 
Funga, foi inaugurada ofi-
cialmente na manhã desta 
quarta-feira.  Com investi-
mento superior a R$ 1,3 mi-
lhão, a ampliação contem-
pla três novas salas de aula, 
dois banheiros, cozinha, 
ambientes totalmente cli-
matizados e estrutura com 
acessibilidade, proporcio-
nando mais conforto, in-
clusão e qualidade para 
estudantes, professores e 
toda a comunidade esco-
lar. Os recursos para a exe-
cução da obra são oriundos 

do MDE, do FUNDEB e de 
recursos próprios da Pre-
feitura de Nova Santa Rita.

A nova estrutura foi 
planejada para atender às 
demandas da escola, am-
pliando a capacidade de 
atendimento e oferecendo 
melhores condições para o 
desenvolvimento das ativi-
dades pedagógicas. O es-
paço também garante mais 
acessibilidade e comodi-
dade aos alunos, fortale-
cendo o compromisso do 
município com uma edu-
cação cada vez mais inclu-
siva e de qualidade.

A secretária munici-
pal de Educação, Mar-
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Operação tapa-buracos já 
contemplou oito ruas

Canoas - Em duas se-
manas, a operação tapa-
-buracos com aplicação 
de asfalto quente já revi-
talizou oito ruas e aveni-
das em diferentes bairros 
de Canoas. A força-tarefa 
teve início no último dia 
25 de maio, pela Avenida 
Getúlio Vargas, em frente 
à Refinaria Alberto Pas-
qualini (Refap).

Até terça-feira (9), de 
acordo com o secretário 
de Obras e Reconstrução, 
Guido Bamberg, mais de 
1,7 mil toneladas de asfalto 
novo já haviam sido colo-
cadas nas ruas da cidade.

Também nesta terça, os 
trabalhos tiveram início 
na Rua Roquete Pinto, no 
bairro Niterói (repavimen-
tação) e na Rua Capiberi-
be, no bairro Igara, (com 
tapa-buracos). A empresa 
responsável pela execução 
da operação é a R. Schaef-
fer Construções. O contra-
to firmado tem valor de R$ 
10.218.507,67.

Em ruas e avenidas mui-
to danificadas, as equipes 

realizam a retirada de uma 
camada de aproximada-
mente cinco centímetros 
do asfalto deteriorado pa-
ra a aplicação de uma nova 
camada, garantindo me-
lhores condições de tra-
fegabilidade e mais segu-
rança para motoristas e 
pedestres.

Além disso, o material 
fresado, que já soma 1,6 
mil toneladas, é estocado 
para ser utilizado em ruas 
ainda não pavimentadas. 
“Isso é sinônimo de uma 
economia na ordem de 
R$ 150 mil em brita que 
a gente deixa de comprar, 
uma vez que este mate-
rial fresado, retirado das 
ruas que recebem o novo 
asfalto, é reaproveitado”, 
destaca o secretário. “A 
operação tapa-buracos 
contempla várias ações. É 
a recomposição do pavi-
mento, a recuperação de 
vias não pavimentadas. 
Gradativamente estamos 
avançando, e enfrentan-
do problema como um to-
do”, completa.

Trabalhos se iniciaram em maio, na Getúlio Vargas
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Audiência da CPI da Corsan
Canoas - A Comissão 

Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) da Corsan/Aegea 
realiza nesta quinta-feira 
(11), às 18 horas, a última 
audiência pública da sé-
rie de encontros regionais 
promovidos pela Câmara 
Municipal de Canoas pa-
ra ouvir moradores sobre 
os serviços prestados pe-

la concessionária no mu-
nicípio. O encontro ocorre 
na Liga Canoense de Fute-
bol (Avenida A.J. Renner, 
1111, bairro Estância Velha) 
e será aberto à participa-
ção da comunidade. A au-
diência encerra o ciclo de 
reuniões descentralizadas 
promovidas pela comissão 
nos quadrantes da cidade.

Veja o vídeo que provocou 
o projeto em abcmais.com.

br/canoas Confira as ruas
Av. Getúlio Vargas 

(Refap)
Av. Antônio Frederico 

Ozanan (trechos entre 
Farroupilha e Imigrantes)

Rua Carlos Fagundes 
de Melo

Rua Jesus Operário 
(trecho entre as ruas 
Florianópolis e Negrinho 

Santos)
Victor Barreto 

(Paradão Golden 
Center)

Rua José Veríssimo x 
Maria Isabel

Rua Taquari x 
Florianópolis

Rua Viamão x 
Florianópolis

Escola Alfredo Antônio Amorim fica no bairro Sanga Funda
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garete Ferretti, ressaltou 
os benefícios que o no-
vo espaço proporciona-
rá à comunidade escolar. 
“Esta ampliação represen-
ta mais qualidade no am-
biente de aprendizagem e 

melhores condições para o 
desenvolvimento das ativi-
dades pedagógicas. É uma 
conquista importante pa-
ra os alunos, professores e 
famílias da comunidade da 
Sanga Funda”, destacou.

Eventos com 
animais estão na 
pauta de projeto 
em Canoas


